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AGRONEGÓCIO

Plantio de eucalipto se 
destaca na silvicultura
Ageflor estima que regiões 
Sul, Campanha e Fronteira 
Oeste do Estado tenham 
260 mil hectares de 
florestas plantadas

Está entre as regiões Sul, 
Campanha e Fronteira Oeste a 
maior parte dos 934,6 mil hec-
tares de florestas plantadas no 
Rio Grande do Sul. Segundo o 
último anuário da Associação 
Gaúcha de Empresas Florestais 
(Ageflor), são 260 mil hectares 
nessa região. A maior parte, 
62%, formada pelo plantio de 
eucalipto, que é a base para a 
indústria de celulose e papel, 
mas a silvicultura gaúcha tam-
bém inclui os plantios de acácia 
negra e pinus, que abastecem a 
indústria com resinas, produtos 
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de madeira e móveis.
As duas maiores áreas plan-

tadas no Estado estão em En-
cruzilhada do Sul e Piratini. Um 
cenário que, nesta última déca-
da, de acordo com o presidente 
da Ageflor, Luiz Augusto Alves, 
encontra-se estagnado, em vir-
tude de limites estabelecidos no 
zoneamento ambiental para a 
silvicultura no Estado, em 2009. 
O setor espera uma revisão da 
lei neste ano. “Os custos logís-
ticos estabelecem que, cada vez 
mais, a indústria, especialmente 
da celulose, esteja próxima da 
floresta. Com essa atualização 
que esperamos, é um caminho 
que se abre para destravar in-
vestimentos em novas plantas 
industriais. Temos um diferen-
cial, além das áreas para o plan-
tio, que é a proximidade com o 

Porto de Rio Grande”, aponta.
A legislação estabelece limi-

tes para a silvicultura de acordo 
com a disponibilidade hídrica 
de cada bacia hidrográfica, por 
exemplo. Para Alves, o proble-
ma é que o estudo que baseou 
a definição há 14 anos tinha da-
dos de 12 estações meteorológi-
cas. Hoje, são mais de 200 que, 
segundo ele, contrariam boa 
parte das limitações estabeleci-
das naquela época.

No Rio Grande do Sul, não 
avançaram investimentos em 
novas indústrias de celulose na 
Metade Sul. Em Guaíba, a CMPC 
quadruplicou sua planta, e tem 
no Porto de Pelotas o ponto lo-
gístico para envio da matéria-
-prima do Sul do Estado. 

“Hoje, eu diria que temos 
florestas suficientes para uma 

nova planta de celulose no Es-
tado, mas quem investiria sem 
garantia de florestas a longo 
prazo, que só serão possíveis 
com a revisão da legislação?”, 
questiona Alves. Conforme a 
Ageflor, o maior potencial para 
novas florestas plantadas está 
no Sul, entre a Lagoa dos Patos 
e a fronteira com o Uruguai. 

A região é referência na 
industrialização de outros pro-
dutos florestais. Neste ano, a 
Tanac, que tem planta industrial 
em Rio Grande, chegará a 2 mi-
lhões de metros quadrados de 

Municípios com 
maiores áreas de 
florestas plantadas
 Encruzilhada do Sul
 Piratini
 São José do Norte
 São Gabriel
 Canguçu

cavacos produzidos. E no próxi-
mo ano, ampliará a produção de 
pellets. A empresa é considera-
da a maior produtora de acácia 
negra no mundo, com 55 mi-
lhões de árvores plantadas.


